
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 171

SESSÃO ORDINÁRIA DE 18/03/2002.
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:




CONSIDERANDO que, há muitos anos, a população botucatuense reclama dos altos preços do gás liquefeito de petróleo (GLP) e do preço único na revenda deste produto a varejo;





CONSIDERANDO que levantamento da Agência Nacional de Petróleo (ANP), realizada durante o mês de fevereiro de 2002, em 1232 Pontos de Revenda de GLP de 93 municípios paulistas, apresentou os seguintes resultados comparativos entre os preços médios do GLP do Município de Botucatu e do Estado de São Paulo, expressos em Reais (R$):

	Indicador
	Estado de São Paulo
	Botucatu

	
	Variação
	Média
	Média
	Colocação do Estado

	Preço Médio
	18,29 a 24,80
	22,31
	23,00
	29º

	Preço Mínimo
	15,00 a 24,00
	15,00
	23,00
	4º

	Preço Máximo
	20,00 a 29,00
	29,00
	23,00
	52º

	Diferença Máximo/Mínimo
	11,1 a 0,00
	14,00
	0,00
	Última

	Desvio Padrão
	0,00 a 2,61
	1,66
	0,00
	Última






CONSIDERANDO que a análise destas informações comparativas e dos dados constantes da Tabelas 1 anexa, revelam que o preço médio da venda de GLP em Botucatu era de R$ 23,00, sendo que a média do Estado era de R$ 22,31, situando o município em 29º lugar, em um conjunto de 93 municípios;





CONSIDERANDO que estas observações poderiam fazer supor que os preços de Botucatu são “razoáveis”, constou-se, porém, que, no mês de fevereiro de 2002, em Botucatu, não se comprava GLP por preço inferior a R$ 23,00, sendo que nos demais municípios este valor mínimo variava de R$ 15,00 até R$ 24,00. Botucatu apresentava o 5º valor mínimo mais elevado do estado (atrás apenas de Americana, Avaré, Guarujá e Praia Grande), conforme Tabela 2 anexa;





CONSIDERANDO que isto tudo decorre do fato de que em Botucatu havia um preço único para o GLP, absolutamente igual nos 11 estabelecimentos estudados pela ANP, resultando numa diferença entre preços máximo e mínimo e num desvio padrão iguais a ZERO, segundo Tabela 3, anexa. Deve-se dizer que apenas 3 municípios do estado tinham esta situação (Botucatu, Francisco Morato e Franca);


 


CONSIDERANDO que embora os preços ao consumidor fossem únicos (R$ 23,00), os preços das distribuidoras variaram, naquele período, de R$ 15,40 a R$ 18,98, com uma margem média de R$ 5,16, em relação ao preço ao consumidor, ou seja, os distribuidores de GLP compravam o produto por vários preços e vendiam por preço único;


 


CONSIDERANDO que tais fatos indicam a prática de preços alinhados e eventualmente abusivos, em evidente prejuízo à imagem de nosso município e à economia popular, merecendo apuração tecnicamente correta e rigorosa,





REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado aos Excelentíssimos Senhores Secretário da Promotoria de Botucatu, DR. EDUARDO JOSÉ DAHER ZACHARIAS e ao Coordenador do PROCON, MÁRCIO CÉSAR LOPES DA SILVA, para se dignem, após a competente apuração, manifestar sobre a eventual prática de preços abusivos e alinhados na venda de Gás Liquefeito de Petróleo a varejo no Município de Botucatu, em prejuízo da economia popular.





REQUEREMOS, outrossim que cópia deste requerimento seja encaminhada ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal de Botucatu, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, a fim de que, se julgar oportuno, possa determinar que o executivo municipal, por meio de suas Secretarias e assessores, contribua com a apuração e solução do problema.
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